
















SEXTA FEIRA, 1.0 DE JULHO 

O inverno rigoroso abre um parêntesis. Nêste dia da 
partida o tempo está bonito; o sol claro; o ar frio da manhã 
é de temperatura agradável. 

Os ponteiros do relógio da Catedral de Piracicaba marcam 
quase oito horas. Os colegas chegam carregando bagagem pe
sada, bagagem do mês todo que passaremos fora. 

Há vários grupos espalhados na calçada defronte à Cate
dral. Ouve-se o zum zum das conversas, comentando, sem 
dúvida, nossa excursão à Argentina. Objetos os mais variados 
juncam o chão, no passeio e na rua, à espera dos dois ônibus, 
que serão nosso lar por trinta e um dias. 

Oito horas. Os dois coletivos estacionam em frente à en
trada da Catedral. Um dêles pertence à Escola LUIZ DE 
QUEIROZ e foi adquirido graças à ação conjunta do diretor 
Dr. BENEDITO CAMARGO, Dr. HUGO LEME e quarta
nistas de 1960. Por êsse motivo o ônibus, moderno, leva na 
porta a sigla "super F -60", além da faixa lateral ostentando 
o nome da Escola e da Universidade de São Paulo.

O outro ônibus é igualmente moderno, confortável, porém
foi fretado à emprêsa que faz o transporte de passageiros de 
Piracicaba a São Paulo. Leva o nome de batismo pintado em 
letras azuis perto da porta: Pajé. É nêste que consigo colocar 
minha bagagem e reservar lugar. Um quarto de hora depois das 
oito a missa programada incia-se com cobertura da Rádio local. 
Ao terminar, pelas nove horas, nós excursionistas, posamos 
pelos degraus da escadaria da Catedral para uma fotografia. 

O Dr. RAMOS JARDIM, catedrático da escola que nos• 
acompanhará na viagem chefiando a excursão, é convidado a 






























































































































































